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Resumo: Objetivou-se caracterizar a Coleção de Germoplasma de Mangaba 

(Hancornia speciosa Gomes) da Universidade Federal de Goiás, mediante medições de 

frutos. Foram medidos o diâmetro e o comprimento de cinco frutos, por acesso 

individual. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos completos 

casualizados com 53 tratamentos (progênies), em quatro repetições, sendo 160 acessos 

individuais avaliados, que representam 24 populações naturais e quatro variedades 

botânicas. A estimativa dos componentes de variância foi realizada utilizando um 

modelo misto pelo método de REML/BLUP considerando os efeitos de variedades 

botânicas, populações dentro de variedades, progênies dentro de populações e 

indivíduos dentro de progênies. Constatou-se que existe variabilidade genética para os 

caracteres avaliados, com médias gerais de 38 mm para comprimento e 34 mm para 

diâmetro dos frutos. Para comprimento, diâmetro e a razão, entre comprimento e 

diâmetro, a maior variação ocorreu entre indivíduos dentro de progênies, representando 

66%, 65% e 85%, respectivamente. Houve variação minoritária entre populações, 

entretanto não foi observada variação entre variedades botânicas. 
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